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ATA DA SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA 

DE NÚMERO QUARENTA E SEIS, REALIZADA 

NO DIA DOZE DE DEZEMBRO DE 2016, ÀS 

DEZESSETE HORAS, NA CÂMARA 

MUNICIPAL. 

Aos doze (12) dias do mês de dezembro do ano de dois mil e dezesseis (2016), se 

realizou na sede do Poder Legislativo Municipal, situado a Rua Dalmácio Espíndula, n° 

155, Centro, Santa Maria de Jetibá, a sessão Legislativa Ordinária de número quarenta e 

seis (46), sob a presidência do Vereador Hilário Boening, com a presença dos Senhores 

Vereadores: Adair Lucht, Adilson Espíndula, Arlindo Lagass, Clovis Braun, Emilson Vieira 

da Jilva, Elmar Francisco Thom, Jean Jaques Lauvers, Joel Ponath, Luis Orlando de 

Oliv~ira, Roberval Stuhr, Se Iene Jastrow e Valdevino Manske. A chamada foi feita pelo 1° 

Secretário da Mesa Vereador Arlindo Lagass e observando a presença de todos os 

Vereadores e da Vereadora, em nome de Deus declarou aberta a sessão e convidou para 

caniarem o Hino do Estado do Espírito Santo. O Presidente passou a palavra para a 

Advbgada da Câmara, Doutora Rosa Elena Krause Berger, que fez algumas 

con~iderações ao projeto de lei n° 62/2016. O Presidente pediu que de pé fizessem um 

min6to de silêncio face ao falecimento do Senhor Jair Simão, marido da funcionária 

pública municipal lzaura Simão ocorrido dia oito (08) de dezembro do corrente ano e 

também ao falecimento do Ex-Governador do Estado do Espírito Santo Senhor Elcio 

AlvJres. Dando prosseguimento, a mensagem bíblica escolhida pelo Vereador Elmar 

Fra~cisco Thom para a sessão se encontra em Lucas, capítulo 1, versículos 46 a 49, o 

qua fez a leitura. O Presidente colocou em votação a ata da sessão ordinária do dia 

cinco (05) de dezembro de dois mil e dezesseis (2016), a qual foi aprovada por 

unanimidade. Dando prosseguimento à sessão, o Presidente solicitou ao Secretário da 

Mesa Vereador Arlindo Lagass que procedesse a leitura do expediente do dia que 

con~tou das seguintes matérias: Projeto de Lei n° 69/2016 que altera a Lei Municipal n° 

772l de 5/2/2005, e cria a divisão de fiscalização na Secretaria Municipal de Obras que 

pas a a integrar a estrutura administrava municipal, de autoria do Chefe do Poder 

ExJcutivo Municipal; Projeto de Lei n• 70/2016 que dispõe sobre a alteração~ 
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da Lei Municipal n° 1.800 de 15 de setembro de 2015 que autoriza o Poder Executivo 

Municipal a realizar cessão de pessoal ao poder judiciário do Estado do Espírito Santb, de 

autoria do Chefe do Poder Executivo; Projeto de Lei n° 43/2016 que dispõe sobre a 

denominação da Avenida Luiz Guilherme Henrique Potratz, de autoria do VerJador 

Presidente Hilário Boening; Projeto de Lei n° 44/2016 que dispõe sobre a denominaç~o da 

Rua Arthur Seidler, em Alto Rio Possmoser, de autoria da Vereadora Selene Jashow; 

Projeto de Lei n° 45/2016 que dispõe sobre a denominação da Ladeira Naudemiro 

Guilherme, em Alto Rio Possmoser, de autoria da Vereadora Selene Jas!row; 

Requerimento n° 2/2016 que requer ao Prefeito Municipal a formalização da cessãol dos 

direitos de área em favor do Município, de autoria do Vereador Valdevino Manske; Moção 

n° 15/2016 que congratula o Doutor Jefferson Valente Muniz pelos relevantes trabalhos 

prestados como Promotor da ga Zona Eleitoral , de autoria de todos os Vereadores; Mbção 

n° 16/2016 que congratula o Doutor Carlos Ernesto Campostrini Machado P.elos 

relevantes trabalhos prestados como Juiz da ga Zona Eleitoral, de autoria de todob os 

Vereadores. Encerrada a leitura, o Presidente encaminhou os projetos de lei pari as 

comissões para exame e parecer e determinou que as moções seguissem para a ordem 

do dia da presente sessão ordinária. Não havendo nenhum inscrito no Pequeno 

Expediente, o Presidente passou para o Grande Expediente e convidou o Verebdor 

Roberval Stuhr, que após cumprimentos, com muito pesar fez uma pequena reflexão de 

onde o Brasil está chegando, pois leu no jornal e ouviu a última delação vazada, a~nda 
não é oficial, vazou se a delação premiada da Odebrecht uma parte um delatorj são 

inúmeros delatores, é uma bomba relógio que está ainda para explodir nesse país, isse 

se sentir envergonhado como legislador fazer parte desse grupo, se sentiu envergon1ado 

ao ler o jornal A Gazeta que teve o título da matéria principal, delação da Odebrecht, 

políticos receberam dinheiro para votar contra o FUNDAP, empresa queria fim da gu
1

erra 

dos portos e acabou com o principal incentivo do Estado causando prejuízo bilionário a 

economia, políticos capixabas estudam entrar na justiça para anular votação de 2012. O 

Vereador salientou que é desanimador para qualquer cidadão brasileiro honestb, é 

desanimador para qualquer cidadão que paga seus impostos, qualquer empresáriol até 

aquele que é retido na fonte enxergar que se em Brasília estão recebendo dinheiro para 

votar a favor ou contra um projeto. Disse ainda que o fim do FUNDAP ~ 
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rado, delator afirma que a decisão foi encomendada pela Odebrecht. De acordo com 

dela or a empresa pagou cerca de quatro milhões a senadores para garantir a aprovação 

de ~m projeto de lei de resolução do senado PRS 72/201 O que reduzia uniformização da 

alíqJota de importação de ICMS. Então o Espírito Santo e mais alguns Estados tinham 

umal prerrogativa de lei de incentivo a desenvolvimento portuário empresarial de 

impJrtação e exportação no Espírito Santo e mais dois Estados do Nordeste. O Vereador 

demlonstrou sua indignação de saber da quantidade de legisladores deste país que 

ver~onhosamente se vendem, se vendem a troco de promessa de emprego, dentre outras 

coisas. É triste por exemplo ver matérias de interesse coletivo da sociedade serem 

rejeifadas numa Câmara ou matérias simplesmente difamatórias e duvidosas seria 

apr9vada numa Câmara. Assim agradeceu e finalizou. Seguidamente foi passada a 

palar ra ao Vereador Adilson Espíndula, que após cumprimentos, lembrando que foi a 

pen ltima sessão do ano, da administração de 2013 a 2016, e agradeceu a Deus que deu 

mui a força, muita saúde e que se não fosse por ele não teriam chegado até aqui e dizer 

que a administração mais difícil que já viu em seus quatro (4) mandatos e que é a 

pri~eira vez que o Vereador não vai apreciar as contas do Poder Executivo Municipal e 

se emonstrou indignado com essa situação. O Vereador ainda ressaltou que na semana 

pas ada ficou indignado, com todo respeito, ao ilustre advogado que faz a defesa do 

senhor Prefeito Municipal, o qual disse que a Secretária de gabinete mentiu para a CPI , 

isso é um fato muito grave, é um fato gravíssimo e não entende porque ela ainda se 

enc ntra trabalhando no gabinete do Prefeito com cargo comissionado se ela praticou um 

erro tão gravíssimo como esse, mas em seu ponto de vista ela foi a única que não omitiu 

os tos e ela sim falou a verdade. Parabenizou o colega Valdevino Manske pela sua 

atu ção, pois tiveram diversos problemas nesse mandato do Prefeito e o Vereador fica 

indi · nado imaginando os ilustres advogados quando se deparam com esses erros como 

foi ue chegou as suas mãos os documentos que Valdevino Manske pediu sobre a 

do) ão do terreno onde foi amplamente divulgado pela mídia, não foi Elmar Francisco 

Tho que denunciou, não foi Joel Ponath , não foi o vereador Adilson Espíndula e muito 

me os o vereador Valdevino Manske, isso foi o Ministério Público ao ver no jornal Jetibá 

Online com a foto do Prefeito dizendo que tinha doado o terreno, terreno que nunca foi 

doa o, destacou ser uma vergonha, porque o Prefeito jamais deveria ter usado o bem 
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público para fazer aquele serviço, antes de trazer à Câmara a doação do terreno e ser 

aprovado pelos Vereadores e destacou que até a presente data não viu nenhuma mJtéria 

pedindo desculpa a sociedade de Santa Maria de Jetibá corrigindo esse erro de do! ção, 

pois o processo contém muitos erros e o requerimento do Vereador Valdevino Manske é 

um direito real. O Vereador ainda destacou que concorda com o nobre colega vereador 

Roberval Stuhr com essa atual situação política do Brasil, que é vergonhobo e 

decepcionante e por isso que essa classe é mal vista, mas atos como esse c! lega 

vereador também é uma vergonha, pois trata-se de uma mentira, uma sucessão de erros 

como tantas outras coisas que já aconteceram nessa administração. Assim agradedeu e 

finalizou. Na oportunidade ainda o vereador Roberval Stuhr pediu a parte, porJm o 

vereador Adilson Espíndula não o permitiu . O Presidente convidou o Vereador I Joel 

Ponath , que após cumprimentos, há dois anos a vereadora Selene através do seu pedido 

então ao governador Renato Casa Grande conseguiu uma ambulância para Rio 

Possmoser, uma ambulância bonita, grande e lhe foi pedido para deixar essa ambulancia 

no Centro deste Município para atender a população que ficava melhor e a Vereado~a na 

época concordou e o Vereador ressaltou que atualmente essa mesma ambulância está a 

quinze (15) dias parada no pátio da prefeitura por falta de combustível, enquanto os 

colonos chegam no hospital e é negado ambulância, é dito que não tem ambulã+ ia e 

relatou um fato ocorrido com uma criança que se acidentou e só resolveu após ligarem 

para a Secretária de Saúde. Fatos como esse é inadmissível em um município! que 

recebe arrecadação de oito, nove milhões por mês e tem ambulância nova parad j por 

falta de combustível e assim tem várias ambulâncias que a administração alega estprem 

quebradas por causa de coisa simples e o Vereador não sabe o que está acontecendo. O 

vereador Valdevino Manske pediu a parte, o qual relatou que também já passou por 

situação de ser procurado pela população pedindo ajuda e que isso é vergonhoso, +is o 

povo que paga imposto em dia. O vereador Joel Ponath retomou a palavra e disse que iria 

se informar mais detalhadamente sobre o fato ocorrido e que se isso acontecer na 

administração do Hilário Roepke o Vereador fará a mesma coisa, pois é um absurdo 

deixar uma ambulância parada por falta de combustível e ressaltou que irá toml r as 

providências. Assim finalizou. Foi passada a palavra ao Vereador Valdevino Manske que 

após cumprimentos, primeiramente agradeceu o secretário em férias Valdir Espíndula e 
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Harivaldo Potratz que na última semana atenderam os seus pedidos para Alto São 

SebJstião, onde foi passada a máquina e assim ficou muito boa a estrada, porque não 

tinhal mais condições de trafegar, era complicadíssima aquela estrada e o povo tanto 

cobr~va e até que o Secretário lhe atendeu. O Vereador também agradeceu a seu amigo 

mais conhecido como "Pimenta" que é chefe dos funcionários, os varredores de rua, pois 

ele fTz um almoço, inclusive pediu ajuda e o Vereador fez questão de ajudar, pois o povo 

precisa também de pelo menos uma vez ter essa alegria no final do ano. O Vereador na 

opo~unidade destacou que passou numa estrada do Município e nem acreditou que lá 

tinhj m moradores ou granja naquela região e aquela estrada estava em situação ruim. 

Comi relação ao terreno, o Vereador se aprofundou mais do que foi colocado na mídia, no 

jorn, l Jetibá Online, a princípio não havia acreditado muito, porém depois viu no jornal A 

Notícia, o qual também dizia que o morador de Santa Maria estava doando um terreno 

para fazer estacionamento e melhorar o estacionamento da cidade, e se perguntou se foi 

doa o porque não veio nenhum documento para a Câmara, porque quando se doa tem 

que j aber para quem você doou e por isso apresentou o requerimento que foi lido na 

Câmara, na ocasião o Vereador fez a leitura de seu requerimento na íntegra. Após lido o 

requ l rimento o vereador disse que gostaria muito que o Prefeito enviasse um documento 

para saberem para quem foi doado o terreno, porque até hoje isso é para uso próprio e 

foram usadas as maquinas públicas. O vereador Adilson Espíndula pediu a parte e 
I 

parabenizou o Vereador Valdevino Manske, pois ficou claro a sucessão de erros de que 

esse processo foi montado e na oportunidade fez algumas considerações. O vereador 

Vald vino Manske retomou a palavra e seguidamente o Vereador Roberval Stuhr pediu a 

parte e o vereador Valdevino Manske não concedeu. Assim agradeceu e finalizou . O 

Ver+ dor Arlindo Lagass, após cumprimentos se manifestou sobre a questão da delação 

preliada que foi feito por um representante da Odebrecht, o Marcelo, e que está claro o 

golpe que foi feito com a presidente Dilma, que quando abriram para que fizesse a 

de la~ão premiada para que investigasse essa corrupção, porque se fosse através desse 

govj rno atual jamais iria acontecer isso, mas graças a mulher guerreira da presidente 

Dilma que foi através dela ou será que o nosso povo brasileiro ainda não entendeu, estão 

ven+ ai o absurdo que está acontecendo neste país, pacotes e mais pacotes 

massacrando o nosso povo e ai tem que se ouvir ainda que está c~~ 
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massacrando o povo, está claro aquela PEC que foi aprovado as reduções da saúde e 

educação e ainda verão o povo cobrando da saúde e educação quando isso é um direito 

garantido na constituição e se faz uma PEC. Segundo o Vereador está claro que sobre a 

presidente Dilma ninguém pode ouvir uma acusação, não acharam nenhuma vírgula.lmas 

deram o golpe querendo se salvar. Acredita ser lamentável essa situação e que é o maior 

escândalo nesse mundo atualmente e questionou se voltarão a reivindicar seus direitbs, e 

para quem viu esses episódios nos últimos dias pra trás, quando não se cumpriu a liminar 

estava claro porque o vice presidente do senado é do PT e a perseguição é do PT, lestá 

claro, o pacote da reforma previdenciária é um absurdo, pois as mulheres trabalhadoras 

da roça, aquelas que estão contribuindo vão ter que contribuir para os quarenta e hove 

(49) anos de contribuição e completar seus sessenta e cinco (65) anos de idade, os 

trabalhadores da roça, os trabalhadores informais, os jovens, os que estão nascendo! nos 

dias atuais, serão prejudicados e ainda tem deputados subindo naquela tribuna da 

Câmara Federal e chamando os aposentados de vagabundos, trata-se de um o escãnldalo 

quantos aposentados, milhões de aposentados recebendo ai um salário mínimo po que 

trabalharam a vida inteira na dureza para manter esse Brasil , para manter os municípios e 

hoje são chamados de vagabundos. Portanto ressaltou que está na hora do povo acorldar, 

é inadmissível que um trabalhador chegando aos seus sessenta (60) anos ter que 

contribuir quarenta e nove (49) anos e aquela lei de quinze (15) anos completados a 

idade subiu também não é mais quinze (15) é vinte e cinco (25) e ainda tem gbnte 

dizendo que está falido, o Vereador informou que leu todas as reportagens da seguri~ade 

social e não existe déficit, existe superávit e a previdência da seguridade social saúde 

está dentro da seguridade social, está dentro daquele pacote, devem dar apoio àquj les 

Deputados que vão defender os direitos daqueles que estão prestes a se aposentar, que 

estão no caminho, àqueles que vão começar a trabalhar, todos devem lutar por f ies 

porque é um pacote massacrante e salientou que com a presidente Dilma todos tinham 

vez e tinham condições, tanto classe alta quanto classe baixa. Assim agradecj u e 

finalizou. Não havendo nenhum inscrito na Tribuna Livre, o Presidente passou para a 

Ordem do Dia, o qual convocou o Relator da CPI do abandono de máquinas, Vereador 

Jean Jaques Lauvers, para leitura do Relatório Final. Seguidamente o Presid~nte 
convidou o Advogado Doutor Dolivar Gonçalves Junior para fazer a sustent~ 
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do Excelentíssimo Prefeito Municipal Senhor Eduardo Stuhr ao relatório final da 

abandono de máquinas, o qual teve o tempo de vinte (20) minutos. Finalizada a 

oral, o Presidente colocou em discussão o relatório final, na ocasião 

staram-se os Vereadores Joel Ponath, Adilson Espíndula, Arlindo Lagass, Roberval 

Valdevino Manske, Elmar Francisco Thom, Jean Jaques Lauvers e Selene 

.. O relatório final foi colocado em votação e foi aprovado por sete (7) votos a favor 

is (5) votos contra, sendo o processo da CPI arquivado. O Presidente convocou o 

r da Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final, Vereador Roberval Stuhr 

leitura ao parecer do Projeto de Lei n° 62/2016, dispõe sobre o procedimento para 

ente das requisições de pequeno valor devidas pelo município de Santa Maria de 

e dá outras providências, de autoria do Chefe do Poder Executivo Municipal com 

1) voto favorável e dois (02) desfavoráveis. Como o parecer da Comissão de 

ssão de Legislação, Justiça e Redação Final teve dois (02) votos desfavoráveis o 

foi colocado em discussão e na ocasião o Vereador Roberval Stuhr, após 

rimentos salientou não ter entendido muito bem o que foi dito pela Advogada 

ra Rosa Elena Krause Berger e disse ter uma opinião formada e que não acredita 

nstitucionalidade da lei , pois a mesma já deveria ter sido feita a muitos anos, por 

da legislação federal. A matéria trata-se de ações de cidadãos contra a prefeitura e 

isso os Advogados da Prefeitura não podem fazer acordos na justiça com as 

s que estão impetrando ação contra a prefeitura e citou alguns exemplos. Portanto, 

reador destacou que o município que não determinou este valor que é o teto onde os 

adv , ados da prefeitura com Juiz farão um acordo e destacou que a Doutora Rosa Elena 

se Berger não poderia ter dado parecer neste projeto, tendo em vista que a mesma 

tem escritório neste Município e o Vereador sabe que tem ações contra a prefeitura e que 

caso sub-roga para outro advogado. Nesse projeto irá dizer o teto que estarão 

ndo a prefeitura através dos seus advogados a fazerem acordo na justiça com os 

erentes contra a prefeitura, para não se tornar um precatório e é mais fácil para todo 

o, por exemplo se colocar cem mil as causas serão tudo noventa e nove mil contra a 

itura e se colocando uma causa de cinco mil e poucos reais é pouco e muitas vezes 

desisti de levar uma ação contra a prefeitura a diante, porém se jogar isso lá em 

estimula todo mundo entrar contra a prefeitura para tentar um acordo, então abrirá 
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um precedente para criar uma rotina de ações contra a prefeitura. Nestes termos, o 

Vereador salientou que mantém seu parecer favorável , que irá proteger o dinheiro coletivo 

e que esse processo na sua constitucionalidade do artigo sessenta e dois (62) que citb, foi 

várias vezes alterado inclusive uma parte da emenda constitucional do artigo 62 que foi 

feito, foi considerado inconstitucional essa PEC, a qual cita outra, ou seja o Conselho 

Nacional de Justiça na resolução 115/201 O, que autoriza nas suas alterações e vbrias 

alterações diz sobre a Câmara de Vereadores responsável pelo RPV que é o valor que a 

prefeitura enviou, descente e honesto. Na ocasião o Vereador Adilson Espínbula, 

salientou que confia no parecer jurídico desta Casa de Leis e que todos os projetos Je lei 

precisam ter um parecer jurídico e que em seus mandatos já tiveram uma lei declarada, 

pelo Tribunal de Justiça do Espírito Santo de inconstitucional e ressaltou que prefeJJe se 

aprofundar mais do que votar uma lei inconstitucional e que precisam tirar alg mas 

dúvidas, pois a lei é importante para o município, portanto o projeto só precisa ser 

redigido de uma forma diferente, salientou que o projeto é bom, porém não tem urgênf ia e 
pode ser reapresentado no próximo ano sem problema, sem nenhum prejuízo e precisa 

ser corrigido, redigido de uma forma diferente, por isso seu voto é desfavorável, o seu 

voto é a favor da comissão que tem o presidente Arlindo Lagass como desfavorá I el e 

tem a membro Selene Jastrow como desfavorável e desde já deixou esclarecido que vota 

pela aprovação do parecer. Assim agradeceu e finalizou. Não havendo mais quem 

quisesse discuti-lo, parecer da Comissão de Legislação, Justiça e Redação FinJI foi 

colocado em votação e aprovado por onze (11) votos a favor e um (01) contra, porta~to , o 

projeto de lei n° 62/2016 foi automaticamente rejeitado. O Presidente convocou o relator 

da Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final, Vereador Roberval Stuhr lpara 

leitura ao parecer do Projeto de Lei n° 42/2016 que autoriza o poder legislativo munibipal 

a conceder complemento no auxílio alimentação dos servidores ocupantes de cargos 

efetivos e comissionados da Câmara Municipal de Santa Maria de Jetibá-ES e dá o~tras 
providências, de autoria da Mesa Diretora, com todos os votos favoráveis. De igual ~odo 
convocou o relator da Comissão de Finanças e Orçamento Vereador Adair Lucht f.ara 

leitura do parecer ao projeto de lei n° 42/2016, com todos os votos favoráveis. O projeto 

foi colocado em discussão e na ocasião o Vereador Elmar Francisco Thom , l pós 

cumprimentos, primeiramente parabenizou a Mesa Diretora que fez esse projeto, que 
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questionou sobre os funcionários da prefeitura que iriam receber o abono no ticket de 

alimentação e demonstrou-se muito contente com o presidente que acatou essa ideia, 

pois os funcionários da Câmara também são merecedores desse abono no ticket, isso é 

imp rtante e caso contrário ficaria muito desigual. Na oportunidade o Vereador Joel 

Pon th, após cumprimentos, primeiramente parabenizou o presidente Hilário Boening que 

teve essa iniciativa e concedeu esse ticket de alimentação, pois sabe-se que todos 

ess± funcionários são dignos de receber esse abono. Seguidamente o Vereador Adilson 

Espí dula, após cumprimentos, parabenizou o Presidente por esse entendimento, bem 

com por seu trabalho nesses dois (2) anos, sua reocupação de sempre fazer economia, 

tantJ que ficará registrado que no mandato do mesmo como o presidente que mais 

economizou no Poder Legislativo. O Vereador aproveitou a oportunidade para 

parabenizar os funcionários público do Poder Legislativo, os quais são merecedores do 

complemento no auxílio alimentação, todos os funcionários de igual forma, o município já 

fez e dizer atos como este o Vereador sempre estará pronto e a disposição de votar 

sem re favorável que para os funcionários não tem dia nem hora, não tem sábado nem 

dom ngo, eles sempre estão a disposição da Câmara. Ainda em discussão, o Vereador 

Rob rval Stuhr, salientou que esse projeto raramente vai ter um voto contrário e deixou 

uma reflexão para o ano que vem, para os vereadores que se reelegeram e os novos que 

entrarão, quando Arcílio Agner sugeriu gratificar o ticket, os argumentos que vieram junto 

a elt que tinham tantos funcionários e atualmente tem cem a menos, haviam cento e 

oite+ a (180) cargos comissionados e só preencheram cento e vinte (120), tinha-se uma 

folha de pagamento que virava em torno de cinquenta e dois (52), cinquenta e três (53) e 

atua mente está em quarenta e sete (47), quarenta e oito (48) no Executivo. Assim 

agr, deceu e finalizou-se as discussões acerca do projeto de lei. Não havendo mais quem 

quisesse discuti-lo, o projeto de lei foi colocado em votação e aprovado por unanimidade. 

Seguidamente o Presidente colocou em discussão o Requerimento n° 2/2016 que requer 

ao Prefeito Municipal a formalização da cessão dos direitos de área em favor do 

Mun cípio, de autoria do Vereador Valdevino Manske, na oportunidade o Vereador 

Rob rval Stuhr, salientou que o requerimento está equivocado, ele é irresponsável e que 

ante de votarem deveriam analisar a documentação que o Executivo mandou e que 

incl sive fpi para o Ministério Público e questionou por qual motivo que o Vereador está 
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fazendo esse requerimento e mencionou o alargamento da avenida atrás do Graça 

Aranha com a igreja Luterana, se foi feito doação ou cessão, enfim qual documen o foi 

feito e mencionou outros acontecimentos parecidos e que em nenhum momento foi 

criticada as outras coisas e só agora com o Prefeito Senhor Eduardo Stuhr, que quis doar 

uma área em cessão de uso que erroneamente um jornalista, que todos sabem que 

escreve o que quer, ou seja mencionou doação e na verdade o que houve lá foi uma 

cessão de uso, termo que não existente na lei orgânica. O Vereador salientou q e o 

requerimento é irresponsável e que várias ruas foram abertas em Santa Maria de Jetibá 

nos últimos dez anos, não precisa ir muito longe não coloca oito sem documento sem 

doação sem nada, quantos alargamentos foram feitos e na ocasião o Vereador citou 

diversos exemplos. Ressaltou que o Município só tem a ganhar quando há boa índole 

para o coletivo e que não devem portanto condenar ou ter um requerimento 

demonstrando algo errado no sentido de erro, porque está se pautando numa falj do 

jornal Jetibá que inclusive questiona-se já é verdadeiro uma hora é certo outra h0ra é 

errado, e acontecem coisas diariamente e ninguém reclama, ninguém implica, Jgora 

quem alargou a rua, quem está doando o seu terreno, herança de seus filhos em boa fé, 

em bom coração para que as pessoas estacionem fora da pista para ali ser mão dup a de 

fácil acesso, entrar e sair da cidade, sabe-se que a rua naquele local é extremaJ ente 

complicada, ainda mais se for mão única e o Vereador na ocasião citou exemplos. 

Salinetou ainda que em nenhum momento foi questionado a troca um terreno aqui I sem 

documentação e foi enviado um documento para Brasília para construir um posto de 

saúde que depois inclusive não coube a quadra naquele terreno e como foi trocad4 não 

deu para fazer tudo, todos sabiam, mas ninguém falou nada, dentre outros 

acontecimentos. Sugeriu portanto, que durante a semana poderiam marcar uma hora
1

para 

analisar e discutir, ver essa documentação, ver o que procede, o que não procede, o que 

está de má fé e o que está de boa fé. Fez um elogio ao Vereador Elmar Francisco T om, 

que em outra oportunidade segurou a CPI porque o Ministério Público estava com a 

mesma documentação, é o mesmo caso do requerimento em questão, ou seja esperou o 

resultado do Ministério Público para depois tomar decisão, como lá arquivou, O Ver+ dor 

Elmar Francisco Thom também arquivou. Portanto o que foi solicitado no requerimenro, já 

foi solicitado pelo Ministério Público também, sugeriu então suspender essa votação e 



148 

aiâmara ~unicipal ll'.e ~anta ~aria ll'.e Jj.etihií 

o projeto para chamar os vereadores e discuti-lo, pegar a 

doeu entação que o prefeito mandou para Câmara e ver que resposta já tem o Ministério 

Públ co, que essa mesma a documentação foi para o Ministério Público e que até aquele 

morrrnto não haviam feito processo do Ministério Público na justiça comum e que só foi 

manfado correspondência para o Legislativo e Executivo porque foi denunciado. O 

Verel dor ressaltou que ficou chocado, envergonhado de fazer parte do Poder Legislativo 

e solicitou que votassem contra ou que tomassem outro caminho que não seja a 

aprot ação desse requerimento. Assim finalizou. Seguidamente o Vereador Valdevino 

Manske fez uso da palavra e questionou para quem foi doado o terreno e ressaltou que 

ante~ das eleições tudo era festa, podia divulgar nos jornais, naquele site onde inclusive o 

Ver+dor foi vitima, pois publicava informações falsas deveria portanto, ter sido evitado 

de publicar no jornal, na época que aconteceu um fato parecido com a Igreja Luterana 

nao roi publicado nada, que doou um terreno ou cedeu para fazer alargamento da via, 

porél. neste caso está bem claro que o prefeito, morador doa terreno para construção de 

estacionamento para melhorar o trânsito em Santa Maria de Jetibá, e quando o site 

publifa matérias sobre o Vereador tudo era festa, vídeos montados pelo funcionário que 

foi lgo com dinheiro público. O Vereador ressaltou que daqui uns quinze (15) anos a 

pop lação vai passar de sessenta mil habitantes, Santa Maria está em fase de 

cres imento, ressaltou que se preciso for passarão a noite toda questionando o 

requbrimento. Assim finalizou e na oportunidade o Vereador Adilson Espíndula também 

se 1 anifestou, dizendo o quanto é difícil o vereador Roberval Stuhr reconhecer um erro, 

um P.>elo menos, e que esse acontecimento foi o maior erro que a administração pode 

comlter e assim parabenizou o requerimento do vereador, pois é um direito dele requerer, 

e de~onstrou-se admirado com a atitude de um Vereador sugerir tirar de pauta. O que 

acof eceu com a publicação de doação de terra foi um erro de todos os jornais, não 

apeJas o noticiário Jetibá online, todos tiveram o mesmo erro, por isso ressaltou que o 

Verejdor Valdevino Manske está sendo correto com o município, com os munícipes, está 

defe dendo o patrimônio público que lá foi usado, só que em relação das outras, isso tem 

um iferencial, pois na própria denúncia do Ministério Público foi anexado uma 

agem do Jetibá Online e coincidentemente quem estava na fotografia apontando 

para o maquinário mostrando o serviço era o Prefeito Eduardo Stuhr, por isso não tem 
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como alegarem que o Prefeito não sabia de nada, que não tinha conhecimento de ada, 

pois o mesmo apareceu na foto apontando para o maquinário e ressaltou que o 

requerimento está apenas pedindo a legalização da doação do terreno, para não ficar 

apenas de forma verbal e nessa legalização devem mencionar quantos metros quad,ados 

está sendo doado ao município por um período de tantos anos ou se está sendo cj dido, 

se vai ter aquela história do direito real , que infelizmente aqui porque esse processo foi 

todo montado, foi bem esclarecido pelo Vereador Valdevino Manske, vários pontos bomo 
a licença ambiental foi dispensada, foi concedida em trinta de agosto a licença ambiental 

quando nem existia projeto, pois esse foi feito em setembro a ART do CREA foi pago em 

26 de setembro de 2016. Portanto conclui-se que há uma sucessão de erros e poÍ isso 

deixou claro ser favorável ao requerimento. Assim finalizou. Ainda em discussão, o 
I 

Vereador Joel Ponath , ressaltou não entender porque o nobre vereador Roberval j tuhr 

tem tanto medo de um requerimento, tem alguma coisa que pode vir à tona, o tem 

alguma coisa de errado eu nunca vi dentro desses quatro anos o vereador Roberval falar 

vamos conversar, e que se houver algo de errado irão averiguar, nem que seja por meio 

de outra CPI. Assim agradeceu e finalizou e desta forma não havendo mais quem 

quisesse discuti-lo o requerimento foi colocado em votação e aprovado por onze (11) 

votos a favor e um (01) contra do Vereador Roberval Stuhr. O Presidente coloco em 

discussão a Moção n° 15/2016 que congratula o Doutor Jefferson Valente Muniz ~elos 
relevantes trabalhos prestados como Promotor da ga Zona Eleitoral , de autoria de todos 

os Vereadores e não havendo quem quisesse discuti-la, a Moção foi aprovada por 

unanimidade. Da mesma forma, colocou em discussão a Moção n° 16/2016 que 

congratula o Doutor Carlos Ernesto Campostrini Machado pelos relevantes trab11hos 

prestados como Juiz da ga Zona Eleitoral , de autoria de todos os Vereadores J não 

havendo quem quisesse discuti-la a Moção foi aprovada por unanimidade. Passando para 

a Explicação Pessoal, haviam dois {02) Vereadores inscritos, o primeiro A ilson 

Espíndula, que após cumprimentos, salientou que ao longo de sua permanência nesta 

Casa de Leis, apesar das ofensas que foram a mim atingidas, ofensa pessoal! das 

calúnias em relação a minha pessoa, disse que finaliza o ano com o coração tranf uilo, 

com o dever cumprido e que a presente sessão foi a melhor dentre os quatro mandatos, 

da qual obteve um conhecimento muito grande pelos debates que tiveram, fdi um 
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processo democrático, na qual cada um pode dar a sua opinião, não leva mágoa de 

ningJém, leva um conhecimento e um conteúdo muito grande, parabenizou o Poder 

Legislativo pelos trabalhos que vem fazendo, pois acompanhou outras sessões de outros 

munifípios, mas é pouco o que se vê, um debate tão produtivo, um debate tão rico como 

acon eceu na sessão e disse se orgulhar de ser companheiro dos demais Vereadores e 

da V . readora e que sentirá saudades desses debates e espera que no próximo ano que 

conti~ue , e que sua função e o seu posicionamento sempre será o mesmo, independente 

de q~em ali estiver como Prefeito. O Vereador ressaltou ainda que ficou muito feliz e 

muito honrado pela manhã quando recebeu da Justiça Eleitoral o convite para 

com~arecer na próxima quarta-feira, às dez horas para ser diplomado para mais um 

maniato neste município, de igual forma todos eleitos deste município foram convidados, 

incluj ive o Prefeito e o Vice-Prefeito para a próxima administração e que se sente muito 

honrado e fez um agradecimento pelo apoio jurídico que tiveram do doutor Luiz Augusto 

Mill, ~a campanha eleitoral, o qual aproveitou a oportunidade para lhe agradecer por tudo, 

bem como a contadora e salientou que se houver oportunidade fará uso da palavra no dia 

da di lomação, pois sabe-se que tal cerimonia é uma cerimônia da Justiça Eleitoral, então 

cabe lhes cabe a decisão de quem vai falar e se o Vereador tiver oportunidade, falará 

naqu le momento e parabenizará todos os Vereadores, pois todas as contas dos eleitos 

Vere dores e Prefeito foram aprovadas pela Justiça Eleitoral, sem ressalvas e isso é 

motiJo de muito orgulho. Assim finalizou. Na oportunidade o Presidente Hilário Boening 

tambbm fez uso da palavra, o qual após cumprimentos, questionou o Senhor Norberto 

Holz, o qual está desviando bloco e levando na frente de sua casa, o qual mede uns trinta 

ou qrarenta metros de calçamento, próximo à residência do mesmo, e o caminhão levou 

os blf cos para lá, ou seja, na Vila Jetibá e desviou daquela obra e na frente da casa do 

Secretário mencionado estão trabalhando e os empreiteiros não sabiam daquela obra, 

entã~ o Presidente salienta ser uma injustiça, pois desde o início o Senhor Norberto Holz 

cons ruiu na frente de suas casas porque aquele morro em São Luís está interditado e o 

mesro tem lote lá e ele fez questão de fazer calçamento. Assim final izou. O Presidente 

agra~eceu a presença de todos e não havendo mais nada a tratar convocou os Senhores 

Verebdores e a Senhora Vereadora para a próxima sessão ordinária a se realizar no dia 

deze ave (19) de dezembro de 2016, às 17 horas e em nome de Deus declarou 
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I 
encerrada a sessão. Para constar, foi lavrada a Ata que após lida, discutida e votada, vai 

devidamente assinada: I 

CÂMARA MUNICIPAL OE 
SANTA MARIA DE JETlBÁ~ES 

APROVADO 

1 9 OEZ. 2016 

p sidente da C&mya Municipal 
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